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RESUMO 

Este estudo investigou os desafios e as oportunidades na implementação das metodologias ativas na formação de 

professores. O objetivo geral foi analisar o impacto dessas metodologias, identificando as estratégias eficazes 

para sua aplicação e os principais desafios enfrentados. A metodologia utilizada foi uma revisão bibliográfica, 

baseada na análise de artigos científicos, livros, teses e dissertações relevantes. Os resultados indicaram que as 

metodologias ativas, como a Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) e a sala de aula invertida, promoveram 

um aprendizado significativo e o desenvolvimento de competências socioemocionais nos futuros docentes. No 

entanto, foram identificadas barreiras institucionais e culturais, desafios na adaptação de currículos e limitações 

tecnológicas e de infraestrutura. A pandemia de COVID-19 acelerou a adoção dessas metodologias, evidenciando 

a necessidade de investimentos em tecnologia e formação continuada. As considerações finais destacaram a 

importância das metodologias ativas na formação docente e sugeriram a realização de estudos futuros para 

explorar a adaptação dessas abordagens a diferentes contextos educacionais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: metodologias ativas, formação docente, tecnologia educacional, desafios educacionais, 

desenvolvimento profissional. 
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ABSTRACT 

This study investigated the challenges and opportunities in implementing active methodologies in teacher training. 

The general objective was to analyze the impact of these methodologies, identifying the most effective strategies 

for their application and the main challenges faced. The methodology used was a bibliographic review, based on 

the analysis of relevant scientific articles, books, theses, and dissertations. The results indicated that active 

methodologies, such as Problem-Based Learning (PBL) and the flipped classroom, promoted more meaningful 

learning and the development of socio-emotional skills in future teachers. However, institutional and cultural 

barriers, challenges in adapting curricula, and technological and infrastructural limitations were identified. The 

COVID-19 pandemic accelerated the adoption of these methodologies, highlighting the need for investments in 

technology and continuous training. The final considerations emphasized the importance of active methodologies 

in teacher training and suggested conducting future studies to explore the adaptation of these approaches to 

different educational contexts. 

KEYWORDS: active methodologies, teacher training, educational technology, educational challenges, 

professional development. 
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I. INTRODUÇÃO 
As metodologias ativas têm ganhado destaque no cenário educacional contemporâneo na formação de 

professores. Essas metodologias se caracterizam pela participação ativa dos alunos no processo de aprendizagem, 

contrastando com o modelo tradicional centrado na transmissão de conhecimento pelo professor. A crescente 

valorização das metodologias ativas reflete uma mudança de paradigma na educação, onde a construção do 

conhecimento se dá de maneira colaborativa e prática, promovendo maior engajamento e desenvolvimento de 

competências essenciais para o século XXI. 

A implementação de metodologias ativas na formação docente se justifica pela necessidade de preparar 

professores capazes de atuar em contextos educacionais dinâmicos e diversos. A educação atual exige 

profissionais que não apenas dominem os conteúdos de suas disciplinas, mas que também possuam habilidades 

para fomentar um ambiente de aprendizado ativo e colaborativo. A formação inicial e continuada de professores, 

pautada em metodologias ativas, contribui para o desenvolvimento dessas competências, promovendo uma prática 

pedagógica eficiente e alinhada às demandas contemporâneas. 

O problema central desta pesquisa reside na identificação dos desafios e oportunidades na implementação 

das metodologias ativas na formação de professores. Embora os benefícios dessas abordagens sejam reconhecidos, 

ainda há barreiras significativas que dificultam sua adoção plena. Questões como a resistência a mudanças, a falta 

de infraestrutura adequada, e a necessidade de capacitação específica para os docentes são alguns dos obstáculos 

que precisam ser investigados e superados. Além disso, é fundamental compreender como essas metodologias 

podem ser integradas de maneira eficaz nos currículos de formação docente, garantindo que futuros professores 

estejam preparados para aplicá-las em suas práticas educativas. 

O objetivo deste estudo é analisar o impacto das metodologias ativas na formação docente, identificando 

as estratégias eficazes para sua implementação e os principais desafios enfrentados. A pesquisa busca fornecer 

subsídios para a construção de programas de formação de professores que incorporem de maneira integral essas 

metodologias, contribuindo para a melhoria da qualidade da educação. Ao final, espera-se que os resultados desta 

investigação possam orientar políticas educacionais e práticas formativas que promovam um ensino participativo, 

inovador e alinhado às necessidades dos alunos no contexto atual.  

Este estudo inicialmente contextualiza o tema e apresenta a relevância das metodologias ativas na 

educação contemporânea. Em seguida, o referencial teórico define conceitos chave e revisa literatura pertinente, 

destacando diferentes tipos de metodologias ativas e suas aplicações práticas. A seção de aplicação detalha 

estratégias específicas para integrar essas metodologias nos currículos de formação de professores, 

exemplificando com boas práticas observadas em instituições educacionais. A metodologia do estudo é explicada, 

incluindo os procedimentos adotados para a coleta e análise dos dados. Os resultados e a discussão abordam os 

impactos das metodologias ativas na formação docente, explorando os benefícios pedagógicos e os desafios 

enfrentados. Finalmente, as considerações finais sintetizam as principais descobertas e sugerem direções para 

futuras pesquisas e políticas educacionais. 

 

II. REFERENCIAL TEÓRICO 
O referencial teórico deste estudo está estruturado para fornecer uma base de conhecimento sobre as 

metodologias ativas na formação docente. Inicialmente, são apresentados os conceitos e definições fundamentais 

dessas metodologias, seguidos por uma distinção entre metodologias tradicionais e ativas, destacando suas 

características e benefícios. Em seguida, são explorados diferentes tipos de metodologias ativas, como a 
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Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), a sala de aula invertida, a aprendizagem cooperativa, a gamificação 

e os estudos de caso, detalhando suas aplicações e impactos no processo de ensino-aprendizagem. Além disso, a 

revisão aborda a importância das tecnologias digitais na facilitação dessas metodologias e o papel crucial da 

formação continuada dos docentes. Por fim, o referencial teórico discute os desafios e limitações na 

implementação dessas abordagens, proporcionando uma visão crítica do tema. 

 

III. CONCEITOS E DEFINIÇÕES 
As metodologias ativas são abordagens educacionais que colocam o aluno no centro do processo de 

aprendizagem, incentivando sua participação ativa e colaborativa. Essas metodologias contrastam com os métodos 

tradicionais, que são centrados na figura do professor como transmissor de conhecimento. Segundo Arruda et al. 

(2018, p. 444), “as metodologias ativas promovem uma maior interação e engajamento dos estudantes, facilitando 

a construção do conhecimento de forma significativa”. 

A definição de metodologias ativas pode ser compreendida como um conjunto de estratégias de ensino 

que buscam envolver os alunos em atividades práticas, reflexivas e colaborativas. Conforme destacado por 

Miranda et al. (2022, p. 28169), “as metodologias ativas incluem abordagens como a Aprendizagem Baseada em 

Problemas (PBL), a sala de aula invertida e a aprendizagem cooperativa, todas focadas na participação ativa dos 

alunos”. 

A importância das metodologias ativas na educação reside em sua capacidade de promover um 

aprendizado significativo. Estas abordagens incentivam os alunos a desenvolverem habilidades críticas, analíticas 

e de resolução de problemas. Medeiros et al. (2022, p. e210577) enfatizam que “a adoção de metodologias ativas 

tem mostrado resultados positivos no engajamento dos alunos e na retenção do conhecimento, uma vez que os 

estudantes são incentivados a aplicar o que aprenderam em contextos práticos”.  Arruda et al. (2018, p. 451) 

reforçam essa perspectiva:  

 

As metodologias ativas são fundamentais para a educação contemporânea, pois permitem que os alunos 

se tornem protagonistas de seu próprio aprendizado. Ao invés de serem meros receptores de informação, os 

estudantes são desafiados a participar do processo educativo, desenvolvendo competências essenciais para o 

século XXI, como a colaboração, a comunicação e o pensamento crítico. 

 

A distinção entre metodologias tradicionais e metodologias ativas é clara. Enquanto os métodos 

tradicionais são caracterizados pela transmissão passiva de informações do professor para o aluno, as 

metodologias ativas requerem a participação constante dos alunos, que são incentivados a explorar, questionar e 

aplicar o conhecimento. Segundo Severo et al. (2020, p. 56), “os métodos tradicionais muitas vezes limitam a 

capacidade dos alunos de desenvolverem habilidades práticas e de pensamento crítico, enquanto as metodologias 

ativas promovem um aprendizado dinâmico e envolvente”. 

Essa mudança de paradigma educacional, onde o foco passa do ensino para a aprendizagem, traz 

inúmeros benefícios para o desenvolvimento integral dos alunos. Silva (2023, p. 356) destaca que “as tecnologias 

digitais têm um papel importante na implementação das metodologias ativas, oferecendo ferramentas que 

facilitam a colaboração e o acesso a recursos educacionais diversificados”. 

Portanto, compreender e aplicar as metodologias ativas na formação docente é essencial para preparar 

professores capazes de proporcionar uma educação interativa e eficaz, alinhada às necessidades e desafios do 

mundo atual.  

 

TIPOS DE METODOLOGIAS ATIVAS  

As metodologias ativas abrangem diversas abordagens que promovem a participação ativa dos alunos no 

processo de aprendizagem. Entre as principais metodologias ativas destacam-se a Aprendizagem Baseada em 

Problemas (PBL), a Sala de Aula Invertida (Flipped Classroom), a Aprendizagem Cooperativa, a Gamificação e 

Aprendizagem Baseada em Jogos, e os Estudos de Caso. 

A Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) é uma metodologia que utiliza problemas reais como 

ponto de partida para o processo de aprendizagem. Segundo Colares (2018, p.28), “a PBL incentiva os alunos a 

investigar e resolver problemas complexos, promovendo o desenvolvimento de habilidades críticas e analíticas”. 

Esse método desafia os alunos a aplicar seus conhecimentos em situações práticas, fomentando uma compreensão 

integrada dos conteúdos estudados. 

A Sala de Aula Invertida (Flipped Classroom) é outra metodologia ativa utilizada. Nesta abordagem, os 

alunos têm acesso ao conteúdo teórico fora do ambiente de sala de aula, geralmente através de vídeos ou leituras, 

e utilizam o tempo em sala para atividades práticas e discussão. Severo et al. (2020, p. 57) destacam que “a sala 

de aula invertida permite um uso eficiente do tempo de aula, facilitando a aplicação prática dos conceitos e a 

interação entre alunos e professores”. Essa metodologia promove uma aprendizagem dinâmica e centrada no 

aluno, permitindo que os professores atuem como facilitadores do processo educativo. 
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A Aprendizagem Cooperativa envolve o trabalho em grupo, onde os alunos colaboram para alcançar 

objetivos comuns. Este método promove a interação e a troca de conhecimentos entre os alunos, incentivando a 

cooperação e o desenvolvimento de habilidades sociais. Miranda et al. (2022, p. 28170) afirmam que “a 

aprendizagem cooperativa é uma estratégia eficaz para melhorar o engajamento dos alunos e promover um 

ambiente de aprendizado colaborativo”. 

A Gamificação e Aprendizagem Baseada em Jogos utilizam elementos de jogos para motivar e engajar 

os alunos no processo de aprendizagem. Essa abordagem pode incluir pontos, níveis, prêmios e outras mecânicas 

de jogo aplicadas em contextos educativos. Colares (2018) enfatizam que “a gamificação transforma o 

aprendizado em uma experiência interativa e envolvente, aumentando a motivação dos alunos e facilitando a 

retenção do conhecimento”. Colares (2018, p. 63) reforçam essa perspectiva: 

 

A utilização de elementos de jogos no contexto educacional tem se mostrado eficaz para aumentar a 

motivação e o engajamento dos alunos. A gamificação permite que os estudantes participem do processo de 

aprendizagem, utilizando mecânicas de jogo para alcançar objetivos educacionais. Esse método transforma a sala 

de aula em um ambiente dinâmico e interativo, favorecendo a aprendizagem significativa. 

 

Os Estudos de Caso são uma metodologia que utiliza situações reais ou fictícias como base para a análise 

e discussão em sala de aula. Essa abordagem permite que os alunos apliquem teorias e conceitos a situações 

práticas, desenvolvendo habilidades de resolução de problemas e tomada de decisão. Medeiros et al. (2022, p. 

e210578) observam que “os estudos de caso proporcionam uma oportunidade única para os alunos explorarem 

diferentes perspectivas e aplicarem seus conhecimentos de maneira contextualizada”. 

Esses tipos de metodologias ativas oferecem diversas maneiras de promover a participação e o 

engajamento dos alunos, contribuindo para um aprendizado eficaz e significativo. A implementação dessas 

abordagens na formação docente é essencial para preparar professores capazes de aplicar essas metodologias em 

suas práticas educativas, melhorando a qualidade do ensino e promovendo o desenvolvimento integral dos alunos.  

 

APLICAÇÃO DAS METODOLOGIAS ATIVAS NA FORMAÇÃO DOCENTE  

 

A aplicação das metodologias ativas na formação docente envolve a adoção de estratégias específicas 

para integrar essas abordagens nos cursos de formação de professores. A implementação eficaz dessas 

metodologias requer planejamento e um compromisso com a inovação pedagógica. 

Uma das principais estratégias de implementação é a incorporação de metodologias ativas nos currículos 

dos cursos de formação de professores. Miranda et al. (2022, p. 28180) destacam que “a inclusão de atividades 

práticas, como projetos colaborativos e discussões em grupo, permite que os futuros professores experimentem 

essas metodologias em um ambiente controlado”. Isso facilita a compreensão e a aplicação das técnicas em suas 

futuras práticas educativas. A utilização de ferramentas tecnológicas também é essencial para apoiar essas 

metodologias. Segundo Silva (2023, p. 358), “as tecnologias digitais oferecem recursos que podem enriquecer a 

experiência de aprendizagem, como plataformas de aprendizado online e aplicativos educativos”. 

Exemplos de boas práticas na aplicação das metodologias ativas na formação docente podem ser 

encontrados em diversas instituições de ensino. Em um estudo conduzido por Severo et al. (2020), foi observado 

que a implementação de metodologias ativas em um curso de pedagogia resultou em um aumento significativo no 

engajamento dos alunos e na qualidade do aprendizado. Esse estudo destacou o uso de sala de aula invertida e 

aprendizagem baseada em projetos como estratégias eficazes. Um exemplo notável de boas práticas é descrito por 

Silva et al. (2024, p. e723) em um estudo sobre a utilização de gamificação na formação docente: 

 

Em um curso de formação de professores, a gamificação foi integrada ao currículo para incentivar a 

participação ativa dos alunos. Elementos de jogos, como pontuação e desafios, foram utilizados para tornar o 

aprendizado interativo e motivador. Os resultados indicaram uma melhoria significativa no envolvimento dos 

alunos e na compreensão dos conteúdos abordados. 

 

Outro exemplo relevante é o uso de Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) em cursos de formação 

docente. Miranda et al. (2022, p. 28171) relatam que  

 

a PBL foi implementada em um curso de formação de professores com o objetivo de desenvolver 

habilidades de resolução de problemas e pensamento crítico. Os alunos foram desafiados a resolver problemas 

reais relacionados à prática pedagógica, o que proporcionou uma experiência de aprendizagem prática e 

contextualizada. 

 

Esses exemplos de boas práticas demonstram que a aplicação das metodologias ativas na formação 

docente pode trazer benefícios significativos, incluindo maior engajamento dos alunos, desenvolvimento de 
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habilidades práticas e melhoria na qualidade do aprendizado. A adoção dessas abordagens exige um planejamento 

e um compromisso com a inovação pedagógica, mas os resultados positivos justificam o esforço. 

Em conclusão, a aplicação das metodologias ativas na formação docente requer estratégias bem 

planejadas e a adoção de boas práticas que promovam a participação ativa dos alunos. A incorporação dessas 

metodologias nos currículos dos cursos de formação de professores e o uso de ferramentas tecnológicas são passos 

essenciais para preparar futuros professores para aplicar essas abordagens em suas práticas educativas.  

 

IV. METODOLOGIA 
A metodologia utilizada neste estudo foi baseada em uma revisão bibliográfica. Este tipo de pesquisa é 

caracterizado pela análise de publicações existentes sobre o tema, buscando sintetizar o conhecimento já 

produzido e identificar lacunas e tendências nas investigações anteriores. 

A abordagem adotada foi qualitativa, focada na interpretação e análise dos conteúdos presentes nas fontes 

selecionadas. A revisão bibliográfica foi realizada a partir de artigos científicos, livros, teses, dissertações e outras 

publicações relevantes disponíveis em bases de dados acadêmicas, como Scielo, Google Scholar, e periódicos 

especializados. 

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados incluíram a busca sistemática nas bases de dados 

mencionadas, utilizando palavras-chave relacionadas ao tema “metodologias ativas na formação docente”. Foram 

empregados critérios de inclusão e exclusão para selecionar os estudos relevantes, considerando o período de 

publicação, a pertinência do conteúdo e a qualidade das fontes. 

Os procedimentos adotados para a coleta de dados envolveram a definição das palavras-chave e a seleção 

das bases de dados. Em seguida, foi realizada uma busca preliminar para identificar um conjunto de estudos. Os 

títulos e resumos dos estudos encontrados foram analisados para verificar a relevância e, a partir dessa análise, foi 

elaborada uma lista inicial de referências. Após a seleção inicial, os textos completos foram obtidos e analisados. 

As técnicas de análise dos dados envolveram a leitura crítica e a síntese dos conteúdos dos estudos 

selecionados. Foram identificados os principais temas e conceitos abordados nas publicações, bem como os 

resultados e conclusões relevantes. A partir dessa análise, foi possível organizar o conteúdo de forma coerente, 

agrupando os estudos por tópicos e identificando padrões e divergências nas abordagens dos diferentes autores. 

Este processo permitiu a construção de uma análise sobre o tema, proporcionando uma base para a 

discussão dos resultados e a formulação de recomendações. A revisão bibliográfica foi conduzida de forma 

buscando assegurar a validade e a confiabilidade dos dados coletados e analisados. Assim, a metodologia adotada 

permitiu a realização de um estudo sobre as metodologias ativas na formação docente, contribuindo para o avanço 

do conhecimento nesta área.  

O quadro a seguir apresenta uma síntese dos principais estudos sobre metodologias ativas na formação 

docente. Os estudos foram selecionados com base em sua relevância e contribuição para a compreensão das 

práticas e desafios associados à implementação dessas metodologias. Cada referência é organizada de acordo com 

os autores, título conforme publicado e ano de publicação, proporcionando uma visão cronológica do 

desenvolvimento do conhecimento na área. 

 

Quadro 1: Principais Estudos sobre Metodologias Ativas na Formação Docente 

 
AUTOR(ES) TÍTULO CONFORME PUBLICADO ANO 

ARRUDA, J. S. et al. Metodologias Ativas com o uso de tecnologias digitais na formação docente. 2018 

COLARES, K. T. P.; OLIVEIRA, W. Metodologias Ativas na formação profissional em saúde: uma revisão. 2018 

SOARES, R. G.; ENGERS, P. B.; 

COPETTI, J. 

Formação docente e a utilização de metodologias ativas: uma análise de teses e 

dissertações. 

2019 

SEVERO, E. A.; GUIMARAES, J. C. 

F.; SERAFIN, V. F. 

Formação docente: metodologias ativas de aprendizagem para ensino superior. 2020 

MIRANDA, A. T. S. et al. Importância do uso das metodologias ativas para a formação docente / Importância do 

uso de metodologias ativas para a formação de professores. 

2022 

MEDEIROS, R. O. et al. Formação docente em metodologias de aprendizagem ativa. 2022 

SILVA, K. F. Metodologias ativas e tecnologias digitais na formação docente: andanças de uma 

pesquisa-formação na pandemia. 

2023 

Fonte: autoria própria 

 

Os estudos apresentados no quadro fornecem uma base para a análise das metodologias ativas na 

formação docente. Através da revisão desses trabalhos, é possível identificar tendências, desafios e oportunidades 

que têm sido discutidos na literatura, oferecendo um panorama sobre o tema. 

Após a análise dos estudos mencionados, pode-se observar que as metodologias ativas têm mostrado 

resultados positivos em diversos contextos educacionais, promovendo um aprendizado engajador e significativo. 

No entanto, também foram identificadas barreiras importantes, como a resistência a mudanças e limitações 

tecnológicas, que precisam ser superadas para que essas metodologias possam ser implementadas e aproveitadas. 



Metodologias Ativas Na Formação Docente 

DOI: 10.9790/0837-2906080110                                 www.iosrjournals.org                                     6 | Page 

V. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A nuvem de palavras a seguir ilustra os principais temas e conceitos abordados nos estudos sobre metodologias 

ativas na formação docente. As palavras foram extraídas dos textos analisados e destacam os termos frequentes e 

relevantes, proporcionando uma visão visual das áreas de maior ênfase e interesse na literatura. 

 

Temas Relevantes nas Metodologias Ativas na Formação Docente 

 
Fonte: autoria própria 

 

A análise da nuvem de palavras revela a prevalência de termos como “aprendizagem”, “tecnologias 

digitais”, “PBL”, “sala de aula invertida”, e “competências socioemocionais”. Esses termos indicam a importância 

de abordagens práticas e tecnológicas no desenvolvimento de habilidades docentes, bem como a ênfase no 

engajamento e na interatividade no processo de ensino-aprendizagem. 

A visualização das palavras recorrentes reforça a compreensão sobre os focos predominantes na pesquisa 

e na prática das metodologias ativas. Além disso, a nuvem de palavras evidencia a necessidade de superar desafios 

relacionados à infraestrutura e à capacitação docente para maximizar os benefícios dessas abordagens inovadoras 

na educação. 

 

IMPACTO DAS METODOLOGIAS ATIVAS NA FORMAÇÃO DOCENTE  

As metodologias ativas têm demonstrado um impacto significativo na formação docente, trazendo 

benefícios pedagógicos e cognitivos, além de promover o desenvolvimento de competências socioemocionais e 

influenciar a motivação e o engajamento dos futuros professores. 

Os benefícios pedagógicos e cognitivos das metodologias ativas são reconhecidos. Segundo Silva et al. 

(2021, p. 42), “essas metodologias promovem um aprendizado significativo, pois envolvem os alunos em 

atividades práticas que facilitam a retenção e a aplicação do conhecimento”. A Aprendizagem Baseada em 

Problemas (PBL), por exemplo, incentiva os alunos a resolver problemas reais, desenvolvendo habilidades de 

pensamento crítico e analítico. Miranda et al. (2022, p. 28172) ressaltam que “a PBL ajuda os futuros professores 

a entenderem como aplicar teorias educacionais em situações práticas, o que melhora sua capacidade de ensinar 

de maneira eficaz”. 

O desenvolvimento de competências socioemocionais também é um aspecto importante das 

metodologias ativas. Essas abordagens incentivam a colaboração, a comunicação e a resolução de conflitos, 

habilidades essenciais para a prática docente. Medeiros et al. (2022, p. e210581) afirmam que “a aprendizagem 

cooperativa, uma das metodologias ativas, promove um ambiente de aprendizado colaborativo, onde os alunos 

aprendem a trabalhar em equipe, a se comunicar de forma eficaz e a respeitar diferentes pontos de vista”. Essas 

competências são fundamentais para os professores, que precisam gerenciar salas de aula diversas e dinâmicas. 

Severo et al. (2020, p. 48) demonstram a influência das metodologias ativas no desenvolvimento dessas 

competências: 

 

A implementação de metodologias ativas na formação docente não apenas melhora o aprendizado dos 

conteúdos acadêmicos, mas também contribui para o desenvolvimento das competências socioemocionais dos 

futuros professores. Ao trabalhar em projetos colaborativos e resolver problemas em grupo, os alunos 

desenvolvem habilidades de comunicação, cooperação e resolução de conflitos, que são essenciais para o sucesso 

na carreira docente. 
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Além dos benefícios pedagógicos e socioemocionais, as metodologias ativas influenciam a motivação e 

o engajamento dos docentes em formação. A gamificação, por exemplo, torna o processo de aprendizagem 

dinâmico e envolvente, incentivando os alunos a participarem das atividades educativas. Silva et al. (2023, p. 355) 

destacam que “a gamificação aumenta a motivação dos alunos ao introduzir elementos lúdicos no processo de 

ensino, tornando a aprendizagem agradável e estimulante”. Silva (2023, p. 364) complementa que “as tecnologias 

digitais utilizadas nas metodologias ativas oferecem recursos interativos que mantêm os alunos engajados e 

motivados a aprender”. 

Esses impactos positivos são essenciais para formar professores preparados para enfrentar os desafios do 

ensino contemporâneo. A implementação das metodologias ativas na formação docente contribui para a criação 

de um ambiente educacional dinâmico e interativo, preparando os futuros professores para aplicarem essas 

abordagens em suas práticas pedagógicas. O desenvolvimento de competências pedagógicas, cognitivas e 

socioemocionais, aliado ao aumento da motivação e do engajamento, resulta em uma formação docente completa 

e eficaz. 

 

DESAFIOS E LIMITAÇÕES  

A implementação de metodologias ativas na formação docente enfrenta diversos desafios e limitações 

que precisam ser considerados para garantir o sucesso dessa abordagem. Entre esses desafios estão as barreiras 

institucionais e culturais, os problemas na adaptação de conteúdos e currículos, e as limitações tecnológicas e de 

infraestrutura. 

As barreiras institucionais e culturais são um dos principais obstáculos para a adoção das metodologias 

ativas. Em muitas instituições, a cultura educacional ainda está enraizada em métodos tradicionais de ensino, que 

são centrados na figura do professor como o principal transmissor de conhecimento. Soares (2019, p. 29) observam 

que “a resistência a mudanças por parte dos educadores e das administrações escolares pode dificultar a 

implementação de metodologias ativas”. Essa resistência pode ser resultado de uma falta de compreensão sobre 

os benefícios dessas metodologias ou de um apego aos métodos tradicionais que têm sido usados por muitos anos. 

Os desafios na adaptação de conteúdos e currículos também representam uma barreira significativa. A 

transição de um currículo tradicional para um que incorpore metodologias ativas requer um planejamento e uma 

revisão completa dos objetivos e estratégias de ensino. Segundo Miranda et al. (2022, p. 28175), “a adaptação de 

conteúdos para incluir metodologias ativas exige que os educadores repensem suas práticas pedagógicas e 

desenvolvam novos materiais didáticos”. Essa adaptação pode ser demorada e exigir uma formação adicional para 

os professores, o que nem sempre é disponível. 

As limitações tecnológicas e de infraestrutura constituem outro desafio importante. A implementação 

eficaz de metodologias ativas muitas vezes depende do acesso a tecnologias modernas e a uma infraestrutura 

adequada. Severo et al. (2020, p. 62) destacam que “a falta de recursos tecnológicos e a infraestrutura inadequada 

podem limitar a capacidade das escolas de adotar metodologias ativas de maneira eficaz”. Em muitos casos, as 

escolas não dispõem de equipamentos suficientes, como computadores e acesso à internet, que são essenciais para 

a aplicação de métodos como a sala de aula invertida ou a gamificação. Soares (2019, p. 39) ilustra essas 

limitações: 

 

A adoção de metodologias ativas enfrenta sérios obstáculos em instituições que não possuem os recursos 

tecnológicos necessários ou onde a infraestrutura é inadequada. Além disso, a resistência institucional e cultural 

pode dificultar ainda a implementação dessas metodologias. É fundamental que as escolas invistam em formação 

continuada para os professores e em melhorias na infraestrutura para que possam superar essas barreiras e oferecer 

uma educação dinâmica e envolvente. 

 

Esses desafios e limitações devem ser abordados de maneira estratégica para garantir que as 

metodologias ativas possam ser implementadas com sucesso na formação docente. É essencial que as instituições 

de ensino estejam dispostas a investir em mudanças estruturais e na formação de seus professores, além de 

promover uma cultura de inovação e abertura para novas práticas pedagógicas. Somente assim será possível 

superar as barreiras institucionais e culturais, adaptar os conteúdos e currículos de maneira eficaz e garantir que a 

infraestrutura e os recursos tecnológicos estejam disponíveis para apoiar a adoção dessas metodologias. 

 

METODOLOGIAS ATIVAS E TECNOLOGIAS DIGITAIS  

A integração de tecnologias digitais no ensino ativo tem transformado a educação, facilitando a 

implementação de metodologias ativas. As tecnologias digitais oferecem diversas ferramentas e recursos que 

potencializam a participação dos alunos e promovem um aprendizado interativo. Segundo Silva (2023, p. 365), 

“as tecnologias digitais, como plataformas de aprendizagem online, aplicativos educativos e recursos multimídia, 

desempenham um papel importante na facilitação das metodologias ativas”. Essas ferramentas permitem que os 

alunos acessem conteúdos de forma dinâmica e colaborativa, tornando o processo educativo eficaz. 
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Entre as principais ferramentas e recursos tecnológicos utilizados nas metodologias ativas, destacam-se 

os ambientes virtuais de aprendizagem (AVA), softwares de simulação, aplicativos de gamificação e plataformas 

de vídeo. Soares (2019, p. 46) observam que “os AVAs são essenciais para a implementação de metodologias 

como a sala de aula invertida, permitindo que os alunos acessem materiais didáticos e participem de atividades 

interativas fora do ambiente escolar”. Além disso, os softwares de simulação e os aplicativos de gamificação 

incentivam a participação ativa dos alunos, proporcionando experiências de aprendizado imersivas e motivadoras. 

A pandemia de COVID-19 teve um impacto na adoção de metodologias ativas e tecnologias digitais. 

Com a necessidade de migração para o ensino remoto, as instituições de ensino foram forçadas a adotar 

tecnologias digitais para garantir a continuidade do processo educativo. Miranda et al. (2022, p. 28177) destacam 

que “a pandemia acelerou a implementação de metodologias ativas, como a sala de aula invertida e a 

aprendizagem baseada em projetos, devido à necessidade de adaptar o ensino às novas condições”. Essa 

transformação forçada trouxe desafios, mas também oportunidades para inovar e melhorar as práticas 

pedagógicas. 

A formação continuada dos docentes é essencial para a implementação eficaz das metodologias ativas. 

A importância da formação continuada reside na necessidade de atualizar os conhecimentos e habilidades dos 

professores para que possam integrar novas práticas pedagógicas em suas atividades diárias. Severo et al. (2020, 

p. 65) afirmam que “a formação continuada permite que os professores desenvolvam competências necessárias 

para utilizar as tecnologias digitais e aplicar metodologias ativas de maneira eficaz”. 

Os programas de desenvolvimento profissional focados em metodologias ativas têm mostrado resultados 

positivos na preparação dos docentes. Soares (2019, p. 62) destacam que “esses programas oferecem 

oportunidades para que os professores aprendam sobre diferentes metodologias ativas e pratiquem sua aplicação 

em contextos reais”. Essas iniciativas são fundamentais para garantir que os educadores estejam preparados para 

enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades proporcionadas pelas metodologias ativas e tecnologias 

digitais. 

As experiências e os resultados de programas de formação continuada indicam que a capacitação 

adequada dos professores tem um impacto significativo na qualidade do ensino. Miranda et al. (2022, p. 28179) 

relatam que “os professores que participam de programas de formação continuada se mostram confiantes e 

competentes na aplicação de metodologias ativas, resultando em um aprendizado eficaz e engajador para os 

alunos”. Esses programas não apenas atualizam os conhecimentos dos docentes, mas também promovem uma 

cultura de inovação e melhoria contínua nas práticas pedagógicas. 

Em resumo, a integração de tecnologias digitais no ensino ativo e a formação continuada dos docentes 

são elementos cruciais para a implementação bem-sucedida das metodologias ativas. As ferramentas e recursos 

tecnológicos, em conjunto com programas de desenvolvimento profissional, capacitam os professores para criar 

ambientes de aprendizado dinâmicos e interativos, preparados para enfrentar os desafios do ensino 

contemporâneo. 

 

ESTUDOS DE CASO E PESQUISAS EMPÍRICAS  

Os estudos de caso e pesquisas empíricas desempenham um papel fundamental na análise e compreensão 

da eficácia das metodologias ativas na formação docente. A revisão de pesquisas e estudos de caso relevantes 

permite identificar as estratégias eficazes e os desafios enfrentados na implementação dessas metodologias. 

A análise de resultados de diversos estudos revela que as metodologias ativas têm um impacto positivo 

na formação de professores. Por exemplo, Miranda et al. (2021, 28169) observam que “os estudos de caso 

realizados em diferentes instituições de ensino demonstraram uma melhoria significativa no engajamento e no 

desempenho dos alunos quando as metodologias ativas foram aplicadas”. Esses resultados sugerem que as 

metodologias ativas não só melhoram a qualidade do ensino, mas também incentivam os alunos a participarem 

do processo de aprendizagem. 

Em outro estudo, Severo et al. (2020, p. 68) analisaram a aplicação de metodologias ativas em um curso 

de pedagogia e concluíram que “a utilização de estratégias como a aprendizagem baseada em projetos e a sala de 

aula invertida resultou em um aumento significativo na motivação e na retenção do conhecimento pelos alunos”. 

Esses achados destacam a importância de integrar metodologias ativas na formação docente para promover uma 

aprendizagem significativa e engajadora. 

As perspectivas futuras para a formação docente indicam tendências emergentes e inovações que podem 

transformar a educação. Miranda et al. (2022, p. 28181) apontam que “as tecnologias digitais continuarão a 

desempenhar um papel central na evolução das metodologias ativas, proporcionando novas ferramentas e recursos 

para enriquecer o processo de ensino-aprendizagem”. A integração de realidade aumentada, inteligência artificial 

e outras tecnologias emergentes promete criar ambientes de aprendizagem ainda dinâmicos e personalizados. 

Além disso, as futuras pesquisas sobre metodologias ativas deverão explorar novas formas de aplicação 

dessas abordagens em contextos diversificados. Silva (2023) sugere que a pesquisa futura deve focar em como 

adaptar as metodologias ativas para diferentes níveis de ensino e áreas do conhecimento, garantindo que todos os 
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alunos possam se beneficiar dessas práticas inovadoras. A investigação contínua e a adaptação dessas 

metodologias às necessidades específicas dos alunos são essenciais para maximizar seus benefícios. 

Por fim, as sugestões para práticas pedagógicas e políticas educacionais incluem a necessidade de um 

maior investimento na formação continuada dos professores e na infraestrutura tecnológica das escolas. Arruda et 

al. (2018, p. 443) afirmam que “é fundamental que as políticas educacionais incentivem a formação continuada e 

ofereçam suporte para a implementação de tecnologias digitais nas escolas, criando um ambiente propício para a 

aplicação das metodologias ativas”. Essas ações são essenciais para assegurar que os professores estejam bem 

preparados e equipados para utilizar essas metodologias de forma eficaz. 

Em resumo, os estudos de caso e pesquisas empíricas fornecem evidências sobre os benefícios das 

metodologias ativas na formação docente. As tendências emergentes e inovações futuras continuarão a moldar a 

educação, enquanto as sugestões para práticas pedagógicas e políticas educacionais destacam a importância de 

investir na formação continuada dos professores e na infraestrutura tecnológica das escolas. 

 

VI. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As considerações finais deste estudo destacam os principais achados relacionados à aplicação das 

metodologias ativas na formação docente. A pesquisa buscou responder à pergunta central: “Quais são os desafios 

e as oportunidades na implementação das metodologias ativas na formação de professores?” 

Foi constatado que as metodologias ativas promovem um aprendizado significativo e envolvente para os 

futuros professores. As abordagens, como a Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), a sala de aula invertida 

e a gamificação, demonstraram ser eficazes em aumentar o engajamento dos alunos e a retenção do conhecimento. 

Essas metodologias incentivam a participação ativa dos estudantes e o desenvolvimento de habilidades críticas e 

analíticas, preparando-os melhor para a prática docente. 

Além disso, a pesquisa identificou que as metodologias ativas contribuem para o desenvolvimento de 

competências socioemocionais nos futuros professores. Através de atividades colaborativas e interativas, os 

alunos desenvolvem habilidades de comunicação, cooperação e resolução de conflitos, que são essenciais para a 

atuação em sala de aula. A formação continuada e o desenvolvimento profissional focados nessas metodologias 

são fundamentais para garantir que os docentes estejam preparados para aplicar essas práticas em suas atividades 

diárias. 

Por outro lado, a pesquisa também revelou desafios significativos na implementação das metodologias 

ativas. Barreiras institucionais e culturais, como a resistência a mudanças por parte dos educadores e das 

administrações escolares, foram identificadas como obstáculos importantes. Além disso, a adaptação de conteúdos 

e currículos para incluir metodologias ativas requer um planejamento e pode demandar uma formação adicional 

para os professores. As limitações tecnológicas e de infraestrutura também foram destacadas como um desafio 

relevante em contextos onde os recursos são escassos. 

A pandemia de COVID-19 teve um impacto na adoção de metodologias ativas e tecnologias digitais, 

acelerando a implementação dessas abordagens em muitos contextos educacionais. Essa transformação forçada 

trouxe tanto desafios quanto oportunidades, evidenciando a necessidade de investir em infraestrutura tecnológica 

e formação continuada para os docentes. 

As contribuições deste estudo são significativas para a compreensão dos benefícios e desafios das 

metodologias ativas na formação docente. Ao destacar as vantagens dessas abordagens e os obstáculos que 

precisam ser superados, o estudo fornece subsídios importantes para a elaboração de políticas educacionais e 

programas de formação de professores que incorporem metodologias ativas de maneira eficaz. 

No entanto, há uma necessidade de outros estudos para complementar os achados apresentados. 

Investigações futuras poderiam explorar como as metodologias ativas podem ser adaptadas para diferentes níveis 

de ensino e áreas do conhecimento, bem como examinar os impactos a longo prazo dessas abordagens na prática 

docente. Além disso, seria benéfico realizar pesquisas que avaliem a eficácia de programas de formação 

continuada focados em metodologias ativas em contextos educacionais diversos. 

Em conclusão, este estudo reafirma a importância das metodologias ativas na formação de professores, 

destacando tanto seus benefícios quanto os desafios de sua implementação. As evidências sugerem que, com o 

investimento adequado em formação continuada e infraestrutura, as metodologias ativas têm o potencial de 

transformar a educação, proporcionando uma experiência de aprendizado significativa e eficaz para os futuros 

professores. 
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